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APRESENTAÇÃO 
A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde” que 

tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, uso de argilas, saúde pública, entre outras áreas. Estudos 
com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado 
em saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Os Medicamentos Isentos de 
Prescrição ou de venda livre (MIPs) são 
facilmente encontrados nas prateleiras e balcões 
das farmácias e drogarias. Por conta dessa 
facilidade, infelizmente temos o incentivo ao 
uso abusivo. A falta de conhecimento sobre as 
consequências desse uso contribui ainda mais 
para este hábito da nossa sociedade. Esses 
medicamentos são indicados para tratamento 
de doenças mais simples, com evolução lenta 
e que não apresentam risco de dependência 
química ou de morte, devem ser usados por 
um curto período e não devem ter a dosagem 
aumentada e não se recomenda seu uso 
continuado. O objetivo desse estudo foi analisar 

o consumo de algumas classes de MIPs em 
uma drogaria da cidade de Caruaru-PE, através 
do relatório de saídas de caixa, foi realizado o 
levantamento dos mais vendidos e informações 
pertinentes ao tema da pesquisa, ressaltando 
a importância da assistência farmacêutica na 
orientação e no acompanhamento sobre o 
uso racional desses medicamentos. Os que 
apresentaram maior número de saídas foram 
os analgésicos, antipiréticos, antigripais, anti-
inflamatórios, laxantes e antialérgicos. Dos 
quais, seis se destacaram pelo relevante 
quantitativo de consumo no período analisado, 
sendo eles: aceclofenaco, dipirona, Dorflex®, 
nimesulida, paracetamol e Torsilax®. Analisamos 
as dosagens, as interações, efeitos adversos 
e possíveis riscos tóxicos a saúde, concluindo 
que um tratamento farmacológico adequado ao 
paciente, otimiza a terapia e promove a saúde, 
e isso é possível com medidas preventivas e 
educativas necessárias para evitar que ocorra a 
automedicação e assim não prejudique a saúde 
e bem-estar da população. 
PALAVRAS-CHAVE: MIPs, Automedicação, 
Riscos, Atenção Farmacêutica.

ANALYSIS OF EXITS OF MIPS IN 
A DRUGSTORE IN THE CITY OF 

CARUARU-PE
ABSTRACT: Over-the-counter or Over-the-
Counter Medications (IPMs) are easily found 
on the shelves and counters of pharmacies and 
drugstores. Because of this facility, unfortunately 
we have the incentive to abuse it. The lack of 
knowledge about the consequences of this use 
further contributes to this habit in our society. 
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These drugs are indicated for the treatment of simpler diseases, with a slow evolution and that 
do not present a risk of chemical dependence or death, they must be used for a short period and 
must not be increased in dosage, and their continued use is not recommended. The objective 
of this study was to analyze the consumption of some classes of MIPs in a drugstore in the city 
of Caruaru-PE, through the cash outflow report, a survey of the best sellers and information 
pertinent to the research topic was carried out, highlighting the importance of pharmaceutical 
assistance in guiding and monitoring the rational use of these drugs. Those with the highest 
number of withdrawals were analgesics, antipyretics, anti-flu, anti-inflammatory, laxative and 
anti-allergic drugs. Of which, six stood out for the relevant amount of consumption in the 
analyzed period, namely: aceclofenac, dipyrone, Dorflex®, nimesulide, paracetamol and 
Torsilax®. We analyze the dosages, interactions, adverse effects and possible toxic health 
risks, concluding that an appropriate pharmacological treatment for the patient optimizes 
therapy and promotes health, and this is possible with preventive and educational measures 
necessary to prevent self-medication and so it does not harm the health and well-being of the 
population.
KEYWORDS: MIPs, Self-medication, Risks, Pharmaceutical Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), os Medicamentos Isentos 

de Prescrição (MIPs), são os medicamentos aprovados pelas autoridades sanitárias para 
tratar sintomas e distúrbios menores, disponíveis sem prescrição devido à sua segurança e 
eficácia desde que utilizados conforme as orientações disponíveis nas bulas e rotulagens. 
Com seu uso responsável é possível gerar impactos positivos como diminuição substancial 
de custos para o sistema de saúde, otimização de recursos governamentais, diminuição de 
gastos e conforto para os consumidores (não há necessidade de ir a um serviço de saúde 
para tratar de um sintoma já conhecido), melhor qualidade de vida (produtos de caráter 
preventivo como vitaminas, antioxidantes, etc.) e direito de atuar sobre a própria saúde 
(ABIMIP, 2013). 

Embora tenhamos no Brasil regulamentação da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) sobre a venda e propaganda desses medicamentos que são adquiridos 
sem prescrição médica, não há regulamentação nem orientação para seus usuários, quem 
adquire um medicamento sem prescrição não pode fazer uso indevido do mesmo, usá-lo 
na dose que lhe convém e na hora que achar conveniente (RAMB, 2001). Portanto, para 
se realizar uma automedicação responsável, é necessária uma educação de pacientes, a 
conscientização de suas condições clínicas, uma fiscalização mais atenta das autoridades 
sanitárias e uma participação ativa do farmacêutico na orientação sobre o uso correto 
desses medicamentos, visto que o aumento da prática de automedicação desregrada pode 
mascarar diagnósticos na fase inicial da doença, desencadeando um quadro grave.

Alguns exemplos de sintomas mais comuns tratados com MIPs são: dores de 
cabeça, acidez estomacal, azia, febre, tosse, prisão de ventre, aftas, dor de garganta, 
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assadura, hemorroidas e congestão nasal. Mesmo sendo considerada por cientistas, 
como forma comum de autocuidado, a automedicação pode ser potencialmente perigosa 
tanto individual quanto coletivo, principalmente porque nenhum medicamento é inócuo ao 
organismo. Para minimizar os danos à saúde, o esperado seria a utilização de medicamentos 
após indicação de profissionais habilitados da área da saúde como os médicos, dentistas 
e farmacêuticos. Visando que é necessário ter conhecimento em farmacologia, bioquímica, 
fisiologia, patologia, e interação medicamentosa (SILVA et al., 2014).

Nesse contexto, a atuação do profissional farmacêutico é imprescindível, visto que 
ele detém conhecimentos técnico-científicos adquiridos em sua formação sobre drogas e 
suas ações no organismo (TOKLU; MENSAH, 2016). Além disso, está previsto em suas 
competências legais e profissionais a realização de indicação, prescrição ou orientação ao 
paciente quanto ao uso correto de MIP (PIECUCH; MAKAREWICZ-WUJEC; KOZŁOWSKA-
WOJCIECHOWSKA, 2017). Desse modo, o farmacêutico atua potencializando a 
farmacoterapia assegurando o uso seguro dos medicamentos (TOKLU; MENSAH, 2016).

Tendo em vista essa problemática, a presente pesquisa analisou o uso de MIPs por 
meio das saídas de uma drogaria, enfatizando os possíveis benefícios e os malefícios que 
pode chegar a interferir na saúde dos consumidores, visando a orientação do uso correto 
desses medicamentos, salientando a preocupação sobre a automedicação e seus agravos.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo e exploratório. A amostra coletada corresponde 

aos medicamentos isentos de prescrição (MIPs) dispensados nos anos de 2019, 2020 e 
2021,(referente ao primeiro semestre ,Janeiro a Junho) dos anos reportados anteriormente, 
através dos relatórios referentes a dispensação desses medicamentos.

Os critérios de inclusão utilizados, foram: coletar do sistema os dados referentes aos 
medicamentos isentos de prescrição dispensados nos últimos três anos (Janeiro a Junho 
no ano de 2021) e que tenham sido registrados no sistema da farmácia. Os critérios de 
exclusão utilizados foram: demais medicamentos que necessitem de prescrição médica, 
medicamentos sujeitos a controle especial e medicamentos dispensados fora do período 
estipulado de análise.

A coleta de dados foi realizada entre os meses de Agosto e Setembro de 2021, 
realizando o levantamento das saídas de medicamentos isentos de prescrição na 
apresentação comprimido.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os medicamentos que apresentaram maior número de saídas foram os analgésicos, 

antipiréticos, antigripais, anti-inflamatórios, laxantes e antialérgicos. Dos quais, seis se 
destacaram pelo relevante número de consumo no período analisado (Gráfico 1).
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Gráfico 1 - MIPs mais consumidos no período de 2019 - 2021 (janeiro-junho)

Fonte: autoria própria.

No gráfico acima é possível ver o crescimento de saídas desses medicamentos a 
cada ano, e que mesmo tendo venda livre, se utilizados de forma indiscriminada, ao invés 
de trazerem alívios para um sintoma leve, podem trazer sérios riscos à saúde, levando até 
mesmo a morte.

Nesse contexto, ressalta-se a importância de orientações profissionais sobre os 
riscos oferecidos pelos MIPs que estão sendo comprados pelo usuário, bem como sugestões 
de alternativas medicamentosas e ajustes na dosagem, de acordo com as necessidades 
apresentadas pelo paciente (MACIEL; BORGES; PORTELA, 2019).

O uso de MIPS no Brasil corresponde a 29,3% das vendas total do mercado 
farmacêutico (RODRIGUES, 2017). A RDC nº 98 de 1° de agosto de 2016 da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) rege o uso dos MIPs no país, sendo responsável 
por estabelecer critérios para o enquadramento do uso de fármacos que dispensam 
prescrição, como por exemplo: possuir baixo potencial de toxicidade, baixo potencial 
de interação medicamentosa ou alimentar, possuir uma janela terapêutica segura, não 
apresentar potencial de dependência, dentre outros fatores (BRASIL, 2016).
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Gráfico 2 - Grupo de MIPs de mais destaque

Fonte: autoria própria.

O gráfico 2 representa três velhos conhecidos da relação de MIPs no Brasil e com 
alta demanda em todo o território, pois de acordo com Marinho e Meireles (2021), os 
MIPs mais utilizados no Brasil no ano de 2019 foram Dorflex®, Torsilax®, Neosaldina®, 
Novalgina®, Sal de Eno® e Addera® D3, os quais têm como principais riscos para a saúde 
distúrbios hepáticos, renais e pulmonares, assim como irritação de pele e gástrica.	

No gráfico podemos observar o aumento das saídas no ano de 2020 em relação 
ao ano anterior, apresentando o paracetamol com alta de 226%, a dipirona com cerca de 
194% e o Dorflex®, aproximadamente 937%, os quais podem estar relacionados com a 
situação pandêmica vivida no momento, sabendo-se que os sintomas da COVID-19 se 
assemelham com a indicação destes medicamentos. 

O paracetamol apesar de muito utilizado, em doses terapêuticas é considerado 
seguro, no entanto, em superdosagens, teve sua toxicidade pela primeira vez reconhecida 
em 1966, com os relatos de casos de necrose hepática fatal e não-fatal. Por ser amplamente 
disponível, sua toxicidade geralmente pode ser desconhecida e até subestimada, além 
de estar presente em diversas apresentações e combinações medicamentosas (RUEDA-
SÁNCHEZ, 2013).

A dipirona é um dos medicamentos mais utilizados no Brasil. No manuseio da febre 
em pacientes internados é seguramente a mais empregada. Além de seu efeito antipirético, 
possui efeitos analgésico, anti-inflamatório e antiespasmódico. O efeito adverso da 
dipirona sobre a supressão da formação de glóbulos brancos, em particular os granulócitos 
(agranulocitose), foi descrito em 1934. A agranulocitose é uma doença rara, porém grave, 
com mortalidade de 9 a 10%. (IBANEZ; VIDAL; BALLARIN ; LAPORTE, 2005).

No gráfico 3 têm-se os dados relacionados à dispensação dos medicamentos 
aceclofenaco, nimesulida e Torsilax®. Dos quais, em 2019 o aceclofenaco teve uma saída 
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de 1.730 comprimidos, em 2020 um índice maior com 2.718 e em 2021 de janeiro até junho 
sua dispensação foi de 1.956 comprimidos.

Gráfico 3 - Quantidade de saída dos medicamentos aceclofenaco, nimesulida e Torsilax®

Fonte: autoria própria.

Também neste gráfico se observa o levantamento de saída do medicamento 
nimesulida, que em 2019 saiu 2.001 comprimidos, no ano de 2020 o índice na saída subiu 
para 2.257 e em 2021 de janeiro até junho a saída foi de 2.176 comprimidos de nimesulida. 
Para o estudo ainda temos a saída do medicamento Torsilax®, o ano que mais prevaleceu 
a venda desse MIP foi o ano de 2020, que abrange 2.651, já no ano de 2019 saiu 1.830 
comprimidos, e em janeiro até junho do ano de 2021 sua saída foi de 1.561.

Na composição do Torsilax® se encontra 50mg de diclofenaco sódico e 300mg de 
paracetamol (TORSILAX, 2015), ambos, assim como o aceclofenaco e a nimesulida fazem 
parte da classe dos Anti-inflamatórios não-esteroidais (AINEs). Essa classe tem seu uso 
amplamente distribuído em escala mundial com sua ação antitérmica, anti-inflamatória e 
analgésica. No entanto, junto com seus benefícios para estas indicações se encontram 
os efeitos adversos e indesejados através do seu uso indiscriminado, efeitos estes que 
acarretam disfunções sobre os sistemas cardiovascular, cerebrovascular, renal e reprodutor 
feminino. Ressalta-se ainda, as complicações gastrintestinais que podem estar associadas 
ao uso dos AINEs, sendo que o uso crônico pode acarretar esofagite, gastrite, duodenite, 
úlcera gástrica e duodenal (PINHEIRO; WANNMA-CHER, 2012).

Diante disso, reconhece-se que o farmacêutico é um profissional indispensável 
nas drogarias, considerando seus conhecimentos aprofundados sobre medicamentos 
adquiridos em sua formação, os quais o permitem desenvolver um trabalho adequado 
visando assegurar o uso responsável dos diferentes fármacos, além da posologia correta 
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e alternativas farmacológicas que vão de encontro com as necessidades específicas do 
paciente (MACIEL; BORGES; PORTELA, 2019).

Além disso, através do diálogo entre farmacêutico e cliente nas drogarias, este 
profissional repassa informações sobre os riscos presentes no uso do medicamento 
que será dispensado, assim como orienta o cliente quanto aos cuidados necessários, 
assegurando uma melhor assistência farmacêutica (GOMES, 2010; ROVERS; CURRIE, 
2007). Desse modo, o farmacêutico contribui para o uso seguro e racional de medicamentos 
nas drogarias (MACIEL; BORGES; PORTELA, 2019).

4 | 	CONCLUSÃO
O uso indiscriminado de MIPs pode proporcionar grandes riscos à saúde humana. 

Dentre os principais riscos da utilização desses medicamentos estão a sobrecarrega 
ocasionada ao fígado, rins e pulmões; irritação e afecções na pele; distúrbios hematológicos; 
úlceras e sangramentos estomacais e intestinais. Em razão do grande número e gravidade 
dos riscos relacionados ao uso desses medicamentos, há a necessidade de uma maior 
intervenção estatal, seja por meio da elaboração de políticas públicas que conscientizem 
a população sobre as consequências da ingestão indiscriminada de medicamentos, 
seja vetando propostas que visam expandir a comercialização desses produtos a 
estabelecimentos não farmacêuticos. Por fim, destaca-se o importante papel do farmacêutico 
como profissional que pode colaborar com a instrução do paciente, orientando-o na seleção 
da melhor opção terapêutica de modo individualizado, a partir de uma anamnese prévia, 
bem como promovendo o uso racional de medicamentos e alertando os consumidores 
sobre os principais riscos advindos da automedicação.
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